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Câmara e Senado 
recusam-se a 

mudar de nomes 

Ir** 

A denominação proposta 
pelo relator Bernardo Ca­
bral para a Câmara e o Se­
nado — Câmara Federal e 
Senado da República — 
caiu ontem na Sistematiza-
ção. Os nomes permane­
cem sendo Câmara dos De­
putados e Senado Federal. 
Esta foi a única modifica­
ção aprovada — por 76 vo­
tos a 1 — pelo plenário da 
comissão em sua sessão 
matutina. 

Além de continuarem 
com sua denominaç-ao 
atual, a Câmara e o Senado 
permanecem como orga­
nismos distintos. Uma pro­
posta de deputado Paulo 
Delgado (PT-MG), que 
previa a Introdução do sis­
tema unicameral, com a 
extinção do Senado, foi der­
rotada por 62 votos a 17, 
com duas abstenções. Os 
debates em torno desta 
questão "esquentaram" o 
clima na Sistematlzação, 
com o autor da emenda 
chamando o Senado de 
"conselho de anciãos que 
impede a efetivação de mu­
danças" e comparando-o 
"a um conselho de lordes, 
que impõe um freio às aspi­
rações populares". Defen­
dendo o Senado, o consti­
tuinte Nelson Carneiro 
(PMDB-RJ) argumentou: 
"Sou senador e sempre es­
tive nos palanques defen­
dendo interesses do povo. 
Aliás, é no Senado que os 
Estados se vêem represen­
tados Igualmente, sem o 
critério de proporcionali­
dade à população". Valeu a 
argumentação do senador. 

Na terceira, e última, vo­
tação da parte da manhã, 
foi rejeitada a emenda do 
deputado Florestan Fer­
nandes (PT-SP), que pre­
via a exclusividade, para o 
Congresso Nacional, na 
concessão e renovação de 
canais de rádio e de televi­
são. Pronunclou-se contra 
a proposta o deputado Ar­
tur da Távola (PMDB-RJ): 
ele considera que o Con­

gresso nâo pode se trans­
formar num organismo de 
concessão de serviços pú­
blicos, sua função é sobre­
tudo flscallzadora. O depu­
tado apoia a proposta — 
ainda a ser apreciada—, do 
deputado Egydio Ferreira 
Lima (PMDB-PE), que dá 
ao Congresso a função de 
referendar as concessões 
do Poder Executivo. A pro­
posta Florestan Fernandes 
foi rejeitada por 56 votos a 
25, com uma abstenção 
apenas. 

CONFUSÃO 
Se a sessão da manhã da 

Sistematlzação não rendeu 
mais avanços na votação 
do substitutivo, o motivo foi 
a enorme confusão que se 
estabeleceu no plenário por 
causa da nova sistemática 
de apreciação das propos­
tas — com pedidos de pre­
ferências para os desta­
ques. 

O acordo entre os líderes, 
formado na noite anterior, 
não agradou o deputado 
Brandão Monteiro (PDT-
RJ), que se insurgiu contra 
a Mesa. O senador Fernan­
do H e n r i q u e C a r d o s o 
(PMDB-SP), na presidên­
cia, por sua vez, confundia-
se com os novos critérios, e 
não sabia se a ordem de 
apresentação dos desta­
ques era a de recebimento 
pela mesa ou a cronológica 
dos artigos. Prevaleceu afi­
nal a ordem cronológica, 
respeitando-se, dentro de­
la, o recebimento pela Me­
sa. 

Em meio às discussões 
que se Instalaram no plená­
rio, os constituintes acaba­
ram decidindo adiar, para 
o final da votação do titulo 
IV a apreciação dos desta­
ques referentes ao artigo 
52, que trata do sistema de ' 
eleições dos deputados fe- ' 
derais: se pelo voto propor­
cional ou por um sistema a 
ser definido em lei comple­
mentar, como está coloca­
do no substitutivo do rela­
tor Bernardo Cabral. 
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"Ê melhor morrer de pé 
do que viver de Joelhos" 
(Roosevelt) 

Atropelar o Regimento 
é sério. 

Mais de uma vez, mais 
sério ainda. 

E, com a contrariedade 
frontal da maioria, docu­
mentada em requerimen­
to formalmente encami­
nhado à Presidência, em 
sessão plenária, chega às 
raias do absurdo. Do in­
sustentável. 

Em nome de uma falsa 
pressa, a primeira pror­
rogação feriu escandalo­
samente o artigo 26. O se­
nhor Presidente nâo li­
gou. Os descontentes fo­
ram ignorados. E, parece 
regra no Parlamento, as 
minorias passaram sobre 
as maiorias. Alegando 
paz, deixou por isso mes­
mo. 

Porém, os marginaliza­
dos não se conformaram. 
Foram-se os tempos dita­
toriais. Embora, se respi­
re e se ande em corredo­
res onde os hábitos arbi­
trários sejam encontradi-
ços em cada canto. 

Meta-dúzia se reúne e 
trombeteia verdades, dei­
xando à margem, sem a 
mínima consideração, 
seus iguais. Vale o grito. 
O desaforo. A salda do 
Plenário. E os amigos, é 
claro, de quem manda. O 
grupo da troca de favores 
pessoais. 

Perto de 300 constituin­
tes, larguisslma fatia, 
maioria tranqüilíssima, 
fechou questão contra a 
prorrogação. 

Outro r eque r imen to 
ponderou a ironia de uma 
Constituinte nascer des-
cumprindo regras que le­
vou seis meses para fa­
zer. 

Atônitos, arrastados, os 
presididos por Ulysses 
restaram desatendidos. A 
minoria foi ouvida para 
dar mais tempo de elabo­
rar alguma coisa sem 
sentido e sem razão de 
ser, não importando o que 
venha a ser. 

Os pró-homens desta 
terra — e são dois, não 
mais que dois, Ulysses e 
Sarney — têm feito o im­
possível para gerar con­
frontos. E quando ele é 

Inevitável, se retardado, 
chega à exasperação. 
Quantos estão aqui zelo­
sos por obedecerem às re­
gras e atentos ao clamor 
das ruas, onde a inflação, 
a violência e a inseguran­
ça açulam o caos logo ali, 
não compreendem como, 
despidos de sensibilidade, 
se aferram em atitudes 
comprometedoras e pra­
ticam atos antecipada­
mente execrados pela 
opinião pública. 

E porque eles não che­
gam às ruas. Não escu­
tam as manifestações po­
pulares. São surdos às 
ponderações, salvo quan­
do partem de meia-dúzía 
submissa e sempre dis­
posta a cortejar. 

A Constituinte pode en­
contrar seus maiores ini­
migos em seu presidente 
e no Presidente da Repú­
blica. Se até aqui o famo­
so "jeitinho brasileiro" 
tem guarida, esperar o 
quê e de quem? 

Não se trata de conce­
der. Ê transformar em 
casa de tolerância o últi­
mo reduto com alguma 
credibilidade. 

O Executivo nâo tem 
nenhuma. Em nenhum 
escalão. 

Os sindicatos contes­
tam e são contestados. 

Grupos da esquerda e 
da direta buscam o cho­
que. 

A inflação desmente es­
peranças e promessas. 
Manda às favas pontos de 
referência. 

A insegurança é fruto 
da desordem. Uma e ou­
tra vêm da fome. 

O Judiciário não tem 
meios. E lento. 

As Forças Armadas sâo 
lembradas impondo a di­
tadura quando deveriam 
ser tidas por guardiâs de 
ordem e do progresso. 

As instituições mar­
cham para o nada, eis a 
realidade! 

E, coroamento dos des­
temperos e descaminhos, 
os "presidentes" desco­
nhecem a maioria. Pen­
sam em um Brasil só pa­
ra eles. 

Pobre terra! No fundo 
do túnel, a chama das 
eleições gerais. Se os co 
vardes não apagarem an­
tes a última luz. 

* Deputado federal pelo 
PMDB do Rio Grande do 
Sul 

STF facilita ações 
• , • contra constituinte 

O Supremo Tribunal Fe­
deral decidiu ontem, por 
unanimidade, que os cons­
tituintes podem ser proces­
sados sem que seja neces­
sária autorização da As­
sembléia Nacional Consti­
tuinte. Um pedido de licen-
ç a f o r m u l a d o p e l o 
Procurador-Geral da Re­
pública. Sepúlveda Perten­
ce, no processo que respon­
de o li der do PDT na Câma­
ra, deputado Brandão Mon­
teiro (RJ), acusado de ca­
lúnia, foi negado. Os minis­
tros entenderam agora que 
o regimento interno da 
Constituinte, "que impede 

que os parlamentares se­
jam processados, não pre­
valece sobre o artigo 32 da 
Constituição em vigor, que 
admite a instauração de 
processos nos crimes con­
tra a honra, sem prévia au­
torização. 

Com a decisão, devem 
tramitar normalmente os 
processos contra os deputa­
dos Amaral Netto (PDS-
RJ), Gastone Righi (PTB-
SP), José Lourenço (PFL-
BA), Guilherme Afif Do­
mingos (PL-SP), Antônio 
Brito (PMDB-RS) e o pró­
prio Brandão Monteiro, 
que ja eslao no Supieaio. 


